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,0 exercito br�sileiro clama
I
,

pela volta de Prestes

- ,

JOL�VILLE

o capitão do exercito J.
Rodrigues, uma das mais
brilhantes figuras da nova

geração militar, reuniu em

um folheto destinando o

resultado de s la venda aos

emigrados da Bolivia, al
guns artigos publicados na

imprensa do Nordeste, so

bre a personalidade de Luiz
Carlos Prestes, o idolo ve

neraéo actualmente pelas
classes armadas.
O auctor dos referidos

artigos, tendo sido coIlega
de Prestes na Escola Mili

tar, traça, em linhas des
pretenciosas, o perfil desse
chefe de eleição, que é a

esperança do Brasil novo,
fadado a ser aos vinte e

seis annos o maior general
do Brasil.
Que o regresso de Pres

tes, o heróe invicto da re

volução, ao seio de sua

classe é um desejo de todo
o Exercito, ninguém mais
duvida.
Não podemos perder as

sim, por uma simples ques-
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enchente em Blumenau
GENERAL PRESTES

tão de PRINCIPIO DE AU
TORIDADE ferido, uma

cabeça � uma espada de

que, cedo ou tarde, have
mos de preci r.

Como o cégo que pede
a volta da luz, o Exercito

pede a volta de Prestes.

� �ecimo·selimo anniversario �a
revolta �os marinbeiros

Dr� Ulysses Costa
i Rio, 18 CHavas).

I
o snr. Washington Luiz a

acoi:npanhado de sua casa mili

tar, visitou hontem o cruzador

Buenos-Ayres, que veio repre-
sentar a Republicá Argentina
nas festas commemorativas a

proclamação da Republica.

i �e.�------
I '

I Regressou ante-hontern de Pon-
�... i ta Grossa em companhia de sua

Rio, 18 (Havas). I exma. esposa, o sr. dr. 'Ulysses
Commemorandoose á 22 do; Costa, superintentente municipal,

C?rrente o décimo- setimo an- � que fôra aquella cidade parana

�lver�ario da revolta dos ma-I ense em desempenho de honro

�l.nheuo�, occorida em 1910,. a I sa c<;m:unissão, repr�sentando. o
.lrectona. do Club Naval, Irá I

sr. Ministro da Viação dr. VIC-

��corpo.rada visita� o tumulo

I
tor Konder.

e dalml.rante Baptista Nev s Ao desembarque de s. s. com-

ell_lals .

officiaes victirnados pareceram. grande numero de

�
no cumpnmento ,do dever. I amigos e de correligionarios.

Aurino �oares
De regresso de Blumenau e

Brusque, onde esteve em ser

viço d' A Noticia regressou
terça feira ultima a esta cida
de o nosso prezado director

jornalista Aurino Soares•.
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o sr. Antonio Carlos vae lançar um grande'manilesto a Nação -_�
o

FELI�A4)E" 10' caso do Gru-to.s Jornaas às �urityba "mataram" ,o H�R�O_�! �__

Li os versos de Orestes BIa",,-: po Escolar., snr I!oraldn Sonha No dia 11 do corrente deu-
Club Cyclista "Cruzeiro'"

gioni· felicidade. I d) <tli'll9> DUO U LJ se na villa de Bananal um Realisou-se domingo p. passa·

O ·poeta um dia, cansaco e

E'
.

Z· i
facto que a todos horrorisou. do, a grande corrida na distan __

ercorrer �ssa� estradas floridas assim mesmo, o s�. rm- "f ,

I Abaixo narramol-o, cia de 16 kilornetros e 500 me-

�ue as roseiras .at�p"etam "de,�pe- mermann é uma "victi- '"

ts, syndicatos e outros "bichos .

O snr
.. Athanas�o .

..j
Rosa, ha tros, promovido pelo Club Cy.. -

talazinhas multtcor,��, e�ta�o�,,,, esmelhantes", marreu. I
dias, havia perrnittido a uns dista «Cruzeiro», em que toma_

,.

o a: procura de a'guma eOI- ma e somos nos os t íoi
. trabalhadores que guardas- ram parte 12 concorrentes.

-

.

�:s�� não alcansára,. ve�ldo "calumniadcres"
E �u�m (? �a�ll, ;1 G im-

1 sem em sua propriedade cerca A corrida, que foi bastante

;traz de si uma existencla r�so· prensaD e .un y a. «

blica I de 2 kilos de pólvora, que se-] disputada, teve como vencedores

nha _ a meninice - depois a I ta do \O�Ol), que
se Pl� .. rca ria empregada na comfecção los seguintes cyclistas.Rodolf Bag.

mocidade romantiea, um s01.,ho Se acreditassernos na Iatalida-] I na, capl a paranaense no IClOU de bombas. Aprehensivo com geustoss, em 32 minutos e 30
-

de amõr, c perto, a sac�dlr a de, -essa superstição mulsurna- J i lac?n1c�mfnte a morte. do ex-
a existencia daquello inflama- 2/5 de sego - Hem Rich1in em

ramada das arvores .esg�!as de nica, essa espada de Dernocles ' i al.TIlgo � romem que mntt��etm vel alli perto de sua casa, e 34 m. e 81/5 de sego - Anto
11 em d t· I

. VIU motivado por um a cn a-
.

. '. .

-

suas espe!"ansas, as I. usoes� o

as gen es simp es e Ignaras -

d
' temendo que um menor que mo Pinheiro, em 35 m. e 84/5

bandos que pas�ava:n.' e t�cr,-: diríamos que essa mesma fatali- i o.. o mesmo senhor estava crian- de sego - [a..ob Baggenstoss

veu uma poesia. felicidade, fOI dade pesa sob as nossas (cabe- i A alludida nota teve ,gr.anJe I
do fosse bolir com a pólvora, em 35 m. e 84/5 de sego e AI�

o titulo que lhe deu. ças neste rnom�nto. repercursao, constando até que resolveu retiral-a d'onde esta- íredo Koch, em 35 m. e 91/5

P caso aIguem m'a paz Os nossos leitores hão de es-
' passaram, a íamiha do grande va e guardou-a no sotão de

I
d� segundo.

bor aoclhar L·I-a reli-a e muitas tarem lembrados da noticia que I morto telegrammas de peza- sua casa. Os prernioc offerecidos por

so o .' E bl· d
'

.
I

�eses mais eu a tornei a ler. pu
t IcadmosO' enuEnclando o di- mes. No dia 11, approximadamen- diversos cavalheiros da nossa

to mais eu leio os versos,'
rec ar o rupo scolar, de ter O snr. Moreira Garcez, como te ás 12 horas da manhã, es- cidade, já foram entregues aos

dua�e tes Biaggioni, mais eu I maltraAtado urna pobre creança ; amigo do peito do SDr. Geral-! tando algumas pessóas á pa- vencedores.

mee c'e��ificO. que a felicidaú é

f
que fora levada da aula para ca- : do Rocha, já tinha encommen- lestrar nas proximidades ela Felicitamos a syrnpathica socie-

como elle diz. Acompanha-nos sa, em estad? comatoso.
.

'dado a missa do setimo dia. ; casa do alludido senhor, vi- dade por mais essa victoria ai-

,

mareern da existencla. Accena- r Logo que tivemos conhecirnen- Algumas horas apóz a divul-: ram, de subite, uma grande" cançada em o nosso vasto meio

a

d� mundo das fantasias cO-I
to do facto, collocamo-nos gação de tal nota íunebre, lingua de togo que sahia pela esportivo.

nos

�ma estrella bemdita a guiar ao la�o dos nossos informantes I a propria «Ga�E'ta� desmentiu jjanella, seguida de muita fu- -----------

��aminheiro no silencio do de- e vehlculaI�os para o nosso jor- : a mesma, pOIS nao passava maça. A CASA "IPYRANOA"

t id Contemola-nos, en- nal a refenda noticia, 'a de uma maanifica "bar- Alarmados desataram a cor-

ser o an o. . N- t
.

d
.

�

tristecida, e passa correndo nu: ao es amos all1. � arrependi- : riga." rer, em direccão da residen-

.

a louca Chega-se ate dos de termos noticiado o allu- i Fosse "Gazeta do Povo" da cia. Lá chegados depararam á

ma carrei r .

v

I dido f t tarnos aoi
I

-
•

nos, enche-nos a alma de esp�.
ac o, porque es an:os agin- I

tneoria do "Times" de Londres com um quadro horrível. o

ransas e novamente parte. .A s do em obdlen�la ?os irnpenos i o snr. Geraldo ficaria com os menino, com o corpo comple-

veses nos olvida. Nunca mais a I da nossa consclencl� em nome O homem que morreu pura o no-
I

dois tiros parà a eternidadb, tamente queimado, a, pelle a

emos'
dos bons custumes e sem temer ' ticim·io dos jornac,�

. I' mOI�tot.' inteiratmfenl te'mdorto, jor- vcaai,r'1·11clpscloOr�arenl1ddoO suaml1gUI�e'mgeridtl!3.0- SEMPRE JOVEMv

Na �anhã da vida, lá está el- todavia as ame�ças que se nos

11 e a fazem com a lei aorda O herõe, da méga1iclade ber- na IS Icamen e a ,an o.
que lhe alll·vl·asse as dores ter-

II

Ia na torre dos caste os qu ).
'I:>. nadesca tantas veze� «victorio-' Va!?o ·'bom" não se que

- • II

. . - de nossoS paes crêa I elo Interesse das causas jus- riveis que sentia. Levado para

Im�amaçaonos
1

tas, a nossa independencia v�e so» Las organisações de trus- bra. a cama ficou sob os cuidados

ao nascer: . t'· f ·f·
.

«Um céo todo em bonança, .

a e, set precIso ar ao sacn I.CIO
�-

,do ph'}I'maceutico da vllla,

com brancas nuves num baillado m· espon aneo e pouco s� nos Im- 'Aõnda a el"11lch�nte nm D1um-ana=m sr. P-edro dEI Almeida. O seu

[findo ... » porta o juizo, que quem quer que I ti i
,
'," � fi

,
�. \J D� L� \I UI estado era desesperador, e e1-

seja possa fazer a nosso respeito; �--�-----q'j@0fi1i»---.....,--=--- 18 prevendo o seu Yim, brada-

o que queremos é estar de ac- va que ia morrer, que sahia

corda com o nosso modo de UM EXrD�Q�IjUI mTl}L�PDAMMA na OD uIPTfiH KIIM"!}H AR QND PAr que ia morrer. SoHrendo atroz-

Oosamol-a. sem sabermos apre- pensar.

- lIJl�a VI.! lJ mInar í li ím n, Y b IJ UllJll IUl () U. ba • mente passou a noite. Na

dal-a ..
Ntm slqller a conhecemoss. Segundo sabemos, o inque1ito 'IIU"r'!mi? ,DODD.j·PUi]Q

manhã seguinte poude contar

MaiS tarde des�er�tã�m n�� : para apurar ° fado ja foi encer- ! li �m II li ti IJI) como se dera o facto.

alma o sonho. E. e q. rado e não atinamos o motivo
� .

b
lell·cl·dade nos SOrri. Nossa

Ima-,
_ ..

�..@e"""""-----�-- t.1l8 haVIa su ido a escada

. _,

.." porque nao foram mq!lerldor. os l'
.

d 1
- d os Idealtsa o Im

- �
e a em CIma era com a po -

gpOlnSaSçl.avoel eU��ç existencia beIla� srs. Tte. Ary Cabra.1 e �edro �e- Cap. Thomé Rodrigues rpressão oe meu reconhecimen- vara. Mettera a mão, 110 sac-

•

. t·a de nezes, nossos cntenosos In- BI I d· I di· 1

seml'lre risonha, toda cher ue formantes, e que est o promptos
umenau to e cidadão b umenauense co e pape que a contlllla e

encantos ao lado d:l �ulhe q a reafirmar o que sabem a res- Rio) 14 (Blumenau)-Pas-! pela attitu?e nobre e efficientc �f����t:.-a n.o chRo, á pouca

amamos. E suppomos.
. peito ào caso. sados os dias tristes em que I, q.ue ma.ntIvestes na defeza da D

. .

uma bocca n'ou.tra bocca unmdo, I O" z· r
" ,. d t d I

epols riscara um phos-
. 'sl'mples e crean�a

_,r. _ILlInermalln esta «;nno- os elementos ameac.aram des-I VI a e 111 eresse a popu ação !)horo, e ao mesmo tempo foi
seja uma nOIva ' I" ,

t d f"
I

muito bonita, sob Uln veo sorrindo.» I ceI! e», seguf1' o a fIrmaram no de- truir a belleza e a riqueza i desse nosso beIlo rnunicipio. atirado de encontro a uma ca-

Nessa idade somos qllasi in-I pOllne.nio algurna� testemunhas, de Blumenau venho apresen- Abraços ma, onde havia ficado grande

nocentes. Julgamos a vída «um
I ��.c1�SI;éll o propno pac da c!"e-

tar ao meu prezado amigo a ex- i (A) Victor Konder
quantidade de pelle e de ca-

manso lago," onde a barca do, allça rr�d trat,�da!... ,.

� bello. Envolvido pela fumaça,

amôr siFtP"ra docemente, lenta-
,

E D�us \i e, calmo e compassl-
-���- dirigira-se para a escada, ca-

�eepr���. esp:ramoG ou.ira felicidade.
��rn��;�o repvao��:r�al d�a sa���e�i� P O I i t i C a n'd 'o D P. I Na 1talia os 30l1eirõBs pagam im- hiD��iâ�t!� a�u�r�:�u;:�r���

d humana. t
,. 1 b d

..

«Um berço, um bapl1sa 0,
,

-----

I
i),m! fi nerallSD.C as, so ores ternveIs,

os primeiros instantes de um nOIvado» .. , Diz um chronÍsta do «Combate» de p1Jti li e apesar dos esforços do phar-

Curv.amo,nos ante o futuro Os extrangeiros no, Brasil São Paulo que «neste mundo tudo tem �..... maceutico, falleceu na tarde do

. , f ,. ·d de' 1\ ella só ---4fJ19l!>
o seu dia

..
A gente não deve desespe.! Noticias da cidade de YIilão dia 12, cercado de parentes e

que. vira. e':CIL a . , .' rar das cOisas mesmo pOique o deses- 'I d· .

_

queremos, a ella só dese]a�?s. Os extrangeiros residentes pero não adianta a vida. . lz�m qll� O lmpo�to so�,re O amigos que, o ,éstimavam, da·

Mas que feliciàade? Urna velhice no Bl�asil :Formam 11 % da po- Todo o camaraçla que perde a tra- celibato n aqueJla cIdade ]a at- da a sua jovialidade.

calma e boa. puIaçao actual, predominando transmontana e estoura antes Ado tempo tingio a importancia de tres

Elia nos attende, accoàe aI) as nacionalidades seO'uinte '.
leva na cabeça e ,toma no .coco e nao milhões de liras.

_ E h-
_1">, :>.

raro, tem de sailir com dOIS quente e E' ·d·
.

app'_:llo de nossos coraçoes can- span.oes 219.'142, italIanos um fervendoh.
uma 1 ea qua deVIa Ser

sados- de soffrerem, vem até nós, 558.405, Portuguesês 433.577, E' isto mesmo, haja visto ,o que abraçada pelo Brasil, ou pelo

bafeja-nos para nos deixar ainda I_'i.llemães 52.870, Turco-Arabe disse certa pessoa ao dr. Carlos menos, pela nossa cidadé.

uma vez 'Vae-se e com ella se 50.251, outras nacionalidades I Goües·r b d UI
.

_ '1 ??1716 T t 1 d ' t
.

«r. Ique sa en,o que o SI". y- ferl·,J S h"l"tO
'

vão, as nossas esperansa::;, Sl.en- ��. . o a os ex rangeI sses Cosb\ tcm muitos amigos ursos
!laS YP! I BCaS

ciosamente, ti istemente, o.::ompa· ros 1.565.961. em Joinville» Achando.me. ha. bastante tempo, so-1
nhádas de soluços. Desapparece

-C--------·-..--
E' assim mesmo, o t�mpo faz �s- fr.endo de hornvels feridas syphilif-

no asul do horizonte immorre-

a','snat �.' ,n�" l' f'�n/,hy
quecer ta.nia cousa. at� os. boletms ttcas nas pernas, usei uma diversidade

d d�·
, .

�: �! l1J �. ,apl ehendldos pelo ceI. I erelra . . . extraodinaria de remédio, sem entretan-

douro da sau a e, e !Içamos sos, U;a,
'

,'<, to obter melhoras. Desanim'arl�, se�?

a 111urmurar baixinho:
UI. � _.� '-'o "

for",as 1"ara trr'bal7'ar camUS'l'nha\",a"Está ahi a "politicil phil�sophica» do y J W fo

dr. Carlos Gomes com a p\lblicação já para a miseria, quando 'em bôa hora

de um artigo no «Jornal de joinville»
fui aconselhado por diversos amigos a

de ante-hontem.
fazar uso do vosso milagroso prepara

«O dr. Ulysses Costa é o Presidente
do ELIXIR DE NOGUEIRA do

do Directorio Politico, e como tal, o P.har�nace�ttic() Chimico João da 'Silva
chefe do partido em Joilí.ville. S!lvelra, Intensamente anuunciado n'

Assim o reconhecemos e o temos esta cidade. Comecei a usa-lo e, ape

proclamado. E não vemos porque se
nas com 3 vidros, achei-me completa-

possa pensar em mudar tal situação
mente restaóelicido.

'

que apoiamo'S le�.Imel1te».
Autoriso VV. SS. a fazer o uso que

E' assim, sr. Carlos Gomes, tudo, lhes convier d'est� attest.ado, a bem

nesse mundo é uma questão de pon-,
dos que sotfrem. Sem maIS subscrevo

to de vistas, e como nem o proprio
me.

Chrj�to agradou a todos· tanto que os I '

Am.o Cr.e e Obr.o

pha.riseL!S o crucificaram «segue-se que I"
Alfredo J. Gonçalves.

a Vida e um buraco.. Porto Ferreira (S. Páuló 10 de
E' questão de defezas e nada mais... Dezembro de 1912.

'

Cyclismo

«E finalmente as taboas de urr. caixão» ..

I ---,
<1i'lallPI>-

.

. SeO'un"'o lemos em uma re
Li os versos de Oe estes Blag- .

b
.

-

,. .-
. .

L b' d t' VeA<l
VIS ta sClen tlfJca da capItal da

glOlil, em reI-me e I. s. R'" bI" ,

'.

� f I· ·d d
'

n nll·to na-o c:pu lca, a famosa cascata
A e ICI a e eUI, I P' 1 f

.

ln � ·n ., Qua.ndo ·ulua-I tr31y, que ornece energIa
se a \.an"a J"mab. ' J b. electrica a nossa cidade' _

mQS que a temos com110SCO, del-, t
' e pre

d pnt" a chorar á sen .emente consIderada em

bxa:�o� e, retP'�d. t:q,�e os rosei- altura, a segunda cachoeira dQ
eira uessa ef; ra a munôo

raes floridos juncam clt,: petala- S
,.

.,.; �' !)
•

•

". h It·
A �ob �,' quae" upe'loJ a ellc, so eXIste

"In, as mu leores,:> c" ,., li a '-d.L n·

se escondem os espinhos traiço- c�� ,d. - e eman, na '.J!)mamar-

el·ro� qu-e non fprern o cora'·;;o.
"

. '" - 'f Folgamos em registrar esta
ARVS. grata rotici2., porque nem to-

·1
dos os joinvillenses sabem

5YPHIlI5 disso.
RHEUi"IATISMO ---------

�R�H��I�M� li CinBIRnnia
DARn'RO�

I Georg Bluther's, e o inegua-
I'la.vel comico que veremos na

Dellicub intitulada «Dois cha
,i·às e uma 'charada», que é
uma alta comedia, e nos delei
tará por' alguns momentos com

seu fino humorismo.
O PaIace que focaIisará ama

nhã em sua tela, este cullosal
film, e patenteará mai3 uma vez
,a superioridade das suas exhe
bições cinematographicas.
Para complemento" do, pro

gramma será focdisado ainda
no Palace, mais a alta come

dia, «Dois araras no inar» e o

_:tInal da se-rie «O piloto mys-

I'
terioso».
, : Ain.;m{l,ã no Guarany não
haverá '_ses_s�o cineiPatogra
pnica.

Já appareceram na imprensá
brasileira varias reportagens 'so
bre o Nitrosc1eran allemão, fri
sando a importanda desta des
coberta para a therapia da hy
pertensão 'e artero esclerose. O
ultimo !1l�mero desta acreditada
folha chamou por um annuncio
respectivo a minha attenção a

este remedio tão efficaz.
Já o facto de ter sido o sal

de Nitroscleram introduzido na

therapia pelo prof. Kafka, da
Universidade de l.iambl.Jrgo, as- '

segurou-lhe, de antemão, o inte
resse das sumidades medicas,
de modo que por exemplo, as

clinicas das Universidades de_
Berlim, Hamburgo, Kiel, Tuel::fJn
gen,' Breslau, Budapest e a Aca
demia de Medicina de Duessel
dor f fizeram com elle experien·
das em larga escala. Além disso
tre� theses, com o thema «Ni
troscJeran» foram defenàidas pe
rante as Univj:rsidades de Ber
lim, Hamubrgo e Colonia .

O resultado de todas as ex·

periencias é extremamente favo·
ravel ao Nitroscleran; assim o

__=__�_______
accusam 17 reportagens scienti-

lJlÃ fi 1·1 � n.,1[P.LHOR RPnNRDIO ficas, das imprensas medicas ai·
1� tiU 11 li.l.J i1IU.\J lemã e hungara. Como se sa-

be, os incommodos da arterio
esclerose e hypertonia, como

são: dôr de cabeça, insomnia,
difficuldade em respirar, c.ppres
são, palpitação do coração, zum�
bido nos ouvidos, fadigas, verti
gens são a tortura de innume·
ras pessoas de mais de 40 an

nos. Pode-se, portanto, exacta
Encontra-se mll Pharmacia mente, avaliar a somma de utili·

-Mn':nerva dade, para não dizer necessida-

l. 1 d�, de um prepar_ido como ()

'. Nltroscleran allemao, para a hu-

I!Jn� fi dll n/���pfl 1;2 "'" JOI�mILL� r manidaCle. Basta citar aqui as

nUU (1 üu IV!!!! ylJ, d , !J IH 11[ palavr:as do conhecido medico
�. drl f. Blumenthal, da clinica da

SENHORAS Universidade de Berlim: «Elle
(Nitroscleran) afasta esses incom
modos de modo tão perfeito
que os doentes tratados com

ell':! são os mais gratos da elini·
cem, ficam sempre boas e ca e são phr, ses frequentes: "Sin-
moças. to-me dez a nos mais novo".

___. .,...,_......... _.. "Como' renascido", etc.

bl'il Segundo o Prof. Kafka mes-

Na
.......

o envel'hecer' o pu ICO mo, tanto o sal de Nitrosderan

_

......
_ por via Docal, 00mo as injecções

_

Aviso a quem interessar pos- suocutarieas produziam effeito

. . . , I sa que minha esposa D. Carolina I muito favoravel, sendo, as vezes.

DepOIS ca Idade dos 40 annos começam a se mostrar os Maria de Souza, não está por I mesmo surprehelldente a influen

primeiros symptomas da velhice prematura, 'isto é, da aríeríoscle- mim auctorisada a fal!;;\" qualquer da bmefica sobre o� incommo

rose e hyp�rt�nsão, dô.res de cabeça, insomnia, falta de memoria transferencla de immoveis situa- dos subjectivos.
e de �n�r�i�, Hnpotencla: oppressão e�c. Eis ° momento preciso dos e�l Joinville ou Laguna. AChamos,. por isso, muito j_Us
de prmc!plaI a tomar, diariamente, o SAL DE NITROSCLERAN,' ASSim, toda a venda que a re- to e essenCialmente verdadeiro,

remedia allemão, scientifiC'o, introduzido pelo famo.'io Prof. Dr. Íerjda senhora fi .ei", somente o o que "A Cidade" disse no sel.l

Kafka da U:!iversidade de rbmburgo.
'

poderá ser com procuração falsa annuncio respectivo: só podemos.
O Dr. r. Blumenthal da Universidade de Berliln escreve IHe- e consequentF'mente será nuila acrescentar aue igualmente fa

ralmen�e que os doentes tratados com "Nitroscleran" "se sentem e cle nenhum effei�o. voraveis foram as experiencias
10 3nnos mais novos" "como'_ renascidos" etc. V. S. íambem de� faç:) este aviso para prevenir muito' interessantes realizadas

ve consultar �) seu medico! O Nitrocleran é completamente ino- os incautos. com Nitroscleran, em cobaias e

cuo e pode ser tomádo durante annos a fio. Flor ianopo!is, 31 de Outubro coelhos, pelo Prof. Basler, do

UM VIDRO DURA UM MEL Dissolver uma medida, das de 1927.
'

InstitutJ Biologico de Raças da

que acompanham cada vidro, cheia num copo de leite ou limo-I Reconheço a firma supra e dou fé. Un'versi� ade de. Tuebingen.
nada etc. tomando a solução de manhã em jejum, vagarosamente, Elias Sadelli

' sciencia alleman os llOSSOS

ou então espaçadamente durante o dia.) - Defendarl1, a sua ju- L.eonCtrdo Jorge ele Oampos Jor. francos applimsos, e aos medicos

ventude contra as doenças e íncommodos da velhice tomando

Von�'o !!!l' por motivo d,e ,
mu-

e pharmaceuticos patricia'), o

diariamel'lte o til! b 1)0
conselho altrurista para experi-

S
....

.

dançá unia o!ijcina de mentarem este meio unicamente

. ,aI., d .I' Nitroscleran' ��;t:i������e;.r�l�en��stf�ft� �ff���zd�e������r������d,!;', q�·e é,�
estddo. Trata-se com o "sm.

'Daqtril Jbrge em ParcHy ;, Mestre Antão.

acaba de receber um grande
e variado sortimento de livros .

Rua Conselheiro Mafra, 37.
� JOINVILLE -

o

---M----

Quando somos menino::,
«foda iIIusão da vida é uma e�peransa
Qnando o futuro, nos parece lmdo».

febre inte�mittente
Cura-se radicalmente em

pregando RS afamadas

pílulas

�uritybanas

--;r---

que tomam MAVRLE 80-

ONEKAMP, não envelhe-

"

,

DE S. JOÃO DA BARRA'

J' T�REIS SeMPRE
SAUDf' E.,

'

: �,�5TAR Enco'ntrê.-se em todas as phôrmaciasAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a " �,Iobo"!t;� rÜ&c;�;&p�;�;li;.;;U&Ul'1,..
__ III,:-Iol __ .,� I ��

.

EnÍra quecendo d�a a �ia �.... ...-

� ., �� �j Attesta D. Ignacia Pereira

I
� �

.'. I �� ?�� ���õ��� r��a�deS, �� ���: P��� �'3 SnhmI·�Il'n Tamm' & PI'a E
, ! � ��.��\. sua filha Magdalena, de 15 an- �� � lJ 1 ti i', LJ. �• I m ,,;��� nos, soffreu, por mais de 7

Ig
pr

\ I � 'lii\l"">'.�'d annos, de ulceras nas pernas �:: Rua Riachuelo nrs. 55 e 57 :.:
.,,. \ I �.lí� ,�:;...,:.:"'.�....'��.I�\ .-....•

'

c. braços,. enfraquecen.do dia a � � III-

� .�. d d !
� End. Telegr.: «PORCELLANA» Caixa Postal n. 191 �

� .:� ,i' • '.' oi; dia. Affhcta pela gravl a e do �Gl ....

� �� �:'�r-�'��''I e

..
staào da filha, submettida a ,�<:l ��. �

II .� 1 J{ � ngorosos tratamentos com me- �2 � - ...
u � dicas e depurativos, sem resul- �� � IMPORTAÇAO DIRECTA :

tado algum, resolveu dar-lhe o «GALENOGALl>. Es � <4 ...

D ��a fcJis inspiração foi coroada de exito, pois sua fi- � � Louças, Vidros, Ferragem�, Armas e munições �
lha encontra-se agora completamente boa e torte,- � "II Machinas de costuras e outras, Tintas Ver- .�

�l
com. o uso apeuas de cinco frasco� dó mi!agroso re� B� '3 nizes etc\ etc. Aço e Ferro em barras e chapas· E
medlo. �� <llI y�

v �
..lW (firma recorihecida)

'I'
-

� CU:5lIT nA PARANA' �� As ulceias mais I1niigas, as fistulas, as pustuIas �..
. �"""'V'V'VVVV"VV�V'fV"V"''''VVV''fV'f''''VV'f'f'V'''''VV'f'''VV"'f'll'Yffl as espinhas com suppuração, são destruidas com doo,

�",i is ou tres frascos do poderoso depurativo do san- :®•.H�e(l88"••O ®e fiM :
a� ���-<,OALENOGALl>-dO Dr. Frederico W. Rdma-

I, I EXPERIMENTEM os finissimos i
.

� O «GALE!\lOOAL» ericontra-se em todas as Dro- ��.. ;�N i Li�ores E O SAUDAVEL i
I' garias e Pharmacias do Brasil e as Republicas Sul-!1Il � •

Amerícanasj em FIQrianopolis, «Drogaria Elyseu», é'm ! BO·ON·ETlí.J._!\MP !� Curityba Drogarias «Su1ssalo> e «Minerva", Deposita-
S. :: .I� � :

���� I da �ERVEJARIA �ATH1RINENSE i
=---=, AV I S O .----- 1.._........._........,.,,__.J

IH üeuat 8t Cia�1
I Importadores Exportadores 1
, Herva Matle

"1! Seccos e Molhados por
.

,

atacado

I Banqueiros da sociedade de

seguros sobre a vida «A EQUI-
I TATIVA»
•

Depositários dos produetos
das Industrias

'

Reunidas F. Ma-
tarrazo -S. Paulo.

Farinha de trigo «Lili" e «Clau
dia» baterias de alumínio -- La-I'tas lythographadas para qualquer I

fim e typo

Depositários dos. pneumáticos
.

«OOODRiCH»
Depositários da polvora marca

....���--"__ <Elephante> da S. A. Peruambt-
.

co POWdCi Factory
Endereço te!cgraphico «DOU�O� Co
digos: A B C 5a. ed. e Ribeiro

JOINVILlE--S. Catharina - BRASIL
Avenida Dr. Candido de Abreu, 77-97 Caixa postal, 'r' . .

_ CURITYBA Ir��ÕR���, _U
F!BRlPÀ DE au�pmIÀº nall� 1'f!illl�trl'!A e l�mml'!l'- Macl�f1�s para:a indústria da madeira, sendo ins -,� MARINHO LOBO .��.

.

b
.

li
_

blMílO
•
u H uUUo u. � iUHJU [I, tallaQ?e::> completas de engenhos de serras, rnarcena- � Advogado �

.

TIas, carpintarias etc., engenhos de nerva matte, moinhos patenteados para arroz, fubá e os outros ��
R C Ih

.
- M' f' 44 ��

I·
.

I
.

h' ..J" �� ua onse en o a I a

�'ce.reaes, mac urusrnos para o arras, mae mas para manrnoca, para picar palha, debulhadores de �
-

VIL'LEmilho, bombas, transmissões etc. etc. I' M . JOIN ..

F�NmpÃ� �e ferro e nronzo em nranrl�} e�Píl!$i1 E!1,C�i; �amo-n.os da fundição de qualquer e�p�cie =:,,::!:==::
,

º
_

.

_

!Jll
.

J Llb .uuíJaU. de u"''''_;,'' fundidas em ferro:e bronze. Especialida- �,
• • I

des: chapas para fogões, buzinas para carroças etc, sirros de bronze de todos os tamanhos até I Dr. Emlllo Petrv o
1000 kilos etc. ,

, I!P MEDICO OPERA�()R É PAR- :
!f�l�: fABRICA DE PREGOS: Fornecemos' qualquer tamanho e ternos sempre grande stock. . J, TEIRO, :

IR1lDfIHTA�in I de toda e qualquer machina e àpparelho e matérias primas, especialmente machina

SI'
= AIPtplicaDç�othde ,Raios 1Vltrta-Vio- ;mm ii ali .

d tri j d
.

h" f'
. \9 e a e la ernuna - r a amen- ..., .

. ,'para a ln us

1.la . � ma el�::J,. mac ma." para bene rciar metaes, motores a gasolina, e G to das molestias de Creanças e (j
oleo cru e gaz pobre, mate.ial ferro-viário. especialmente.

. .
:: senhoras, - j)rati�a qualquer@1LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande stock de machinas a vapor novas e usadas lei. .

exame de �elOs X...
, .' 0 MediCO do Hospital Municipal '

Representantes de R. VOLt' A.-fi., MAGDEBURG-BUCKAU a Horas de consulta das 9 as 11 I'
TH. fLOETHER A.-O., GASSEN' ,. e das 3 aJO�NVlrL�Phone 251 I

MalOfl'gl 0IOpllll'PIl HºI'Onlllilll'" Installacões de usinas hydro e therrno-electricas de qualquer capaci-
L••,8g"eoee,.61.Ge••••••: I

IJ U b bb IJU (J li IJUtl I d_;1ue. Grande deposito de .

MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
M[UDO PARA INSTALLAÇOES, Turbo-Dynamos, Bombas conjugadas com motores, machinas
ferramentas etc.' '.

"

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Síemens Schuckert SIA
Motorns a kOlloznnll " RMOll'Ufl "ºP.Dãill"!IR'" o motor mais barato e económico e de manejo simples

Ij bl fi IJ � !:JUI) U OI) iH I � I para- a lavoura e industria. Mantemos sempre em stock
os tamanhos principaes. ."

REPRESENTANTES DE MUENCHENER MOTORENfABRIK «SENDUNO»

Irm

Qualquer pessoa' pode obter

indicação para tratamento de
sua doença enviando os syn
thomas em enveloppe fechado
com sello para a respos ta, e

indicaçao do endereço, edade
e estado civil, á Caixa Postal

I n. 2398 ,-Rio de Janeiro.

I
!
í

I

I
!

I
po'stall

OLEOS. LUBRIfICANTES da marca marca mundial «OAROOYLE» da VACUUM OIL

CQMPAr:'JY --- N!;W VORK

onicos Caixa 3$500 pelo correio 4$000 Procurerrl'-ê-ll1 touas as pilai macl;;�
depositarias rara todo o Brasil F. DA SILVA NEVES Bt ClA. Caixa

2398 Rio de janeiro

Ca

RUA DO PRINCIPE N. 62
. Fim de anno. Attendendo o nosso balanço e remarca

ções, vendemos calçados para senhoras, cavalheiros e

creanças, por preços convidativos
RESERVE AS SUAS COMPRAS

E' CONVENIENTE LER ISTO!... TALVEZ V. S., FIQUE
SATISfEITO COM ESTE ANNUNCIO!!!

Comprar o que é bom e por preço ,nunca visto, só na casa

de fazend' s e armarinhos de

ELLiAS ZATIAR
A' RUA SANTA CATHARINA N. 83

. POR RREÇOS CONVIDATIVOS

Avisamos ao Commercio e á quem possa interessarj
que unicamente 1105 responsabilisamos por pedidos ou pa
gamentos etc. feitos directamente á

CASA HERTEL
,- de-

Hertel irmãos
Praça Municipal, 9

-

- CURITYBA
Sedas, casimiras, fazendas -;fe todas as qualidades e escolhidas Todos pagamentos feitos á viajan es não confirma-
que são vendidas em condições até hoje não igualadas!...
Não deixe para amanbj VISITEM-NOS HOJE MESMO mos, uma vez os mesmos não podendo apresentar procu-

• ração de cobrança.

Serviço de passageiros, com navios rapidos, entre

Aílemanha, Brasil e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

sem e com camarote

Go1ha, Werra, 'Weser, Madrid
pal'a- Buenos �il'es : via Dio Gran�é e Montevi�eo:
Vapor Madrid .... 11 de Dezembro 1927

" Werra 10 de Janeiro de 192
" Weser 31 de Janeiro de "

para Bremen-: via �nfos, Dio, Ba�ia, Santa �ruz de Tenerile,
�isbo3, Vigo, La �oruna e Bremen:

.

Vapor \YIeser
,

20 de Novembro de 1927
;, Galha 11 de Dezembro de 1927
" Madrid 1 de Janeiro de 1928
" Werra 29 de Janeiro de 1928
" Weser 19 de fevereiro de 1928
" Gotha 11 de Março de 1928
" Madrid 1 de Abril de 1928
" Werra 22 de de Abril de 1928
" Weser 13 de Maio de 1928

Os navios "SIERRA", que conduzem la. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Morena
S. Ventana
S. Cordoba

27 de Novembro de 1927
18 de Dezembro de 1928

:2 de Janeiro de 1928

Para passagens e dentais informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

_ Hoopcke
. & Cía,

SAO FRANOISCO DO SUL E BLUMENAU

SABONETE

PREÇO POR PREÇO E' O MELHOR

A venda em todo Brasil
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Companhia HaSl1Durgueza
. Amerieana

H h (1" d
.,.

h 71 f l' fllO
, fl '1 h f'am . urg· su arneflkamsc 0-1 amp' SCluntanrts· L1.CHBllsGuaJ

Hamburg-Amerika .. tinie I
Serviço regular e rapido entre Europa, Rio de

J aneiro, Santos, 8[10 Francisco do Sul, Montevidéo
o

B'.

-- e uenos AIres -

Próximas eahidas de São Francisco do SUl para
.Mo n te v i d

é

o e Buenos Aires. As Primeiras

C
, ;t;"�.-

vice versa.

indicam a V. Exc. qUE' seu cabello será

branco em prazo mais ou menos breve.
Não demore em atalhar esse mal que

vem a destruir o principal encanto de ),.
sua juventude. Compre hoie mesmo'
um [rasco de AGUA DE COLONIA

" "

Serviço regu-

lar e rapido en

tre Hamburgo,

.

Vapor SÁVERN 5 de Dezembro" " ('
" WUERTTEMBERO 6 de Janeiro de 1928

Próximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:

'

vapor BAYff�RN '12 de Outubro de 1927
" GENERAL BELORANO 23 de Outubro" "

"WUERTTEMBERO 7 de Novernbro ; 1"

" GENERAL MITRE 22 ;1de Novembro" " r>. .

,

" BADEN 5 de Dezembro " ... "e verá,' maravilhado, como com umas

" BAVERN 2 de Janeiro de 1928
quantas !ncções essas CANS desappa

Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL- recern recuperando seus cabellos brarr.os

GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco·
. a côr natural e primitiva, 'louro, castanho

modações para 3a. classe especial, 3a classe com carnaro- . ,ou "I(;�RMELA" applica-se como uma
te e 3a. classe cornrnum. O vapor HOLM, para 3a. elas- loção qualquer de toucador.
se especial e 3a. classe commum. Os vapores BADEN, f de uso muito agradavel. .

BAYERN e WUERTTEMBERO, de 3a. classe com ca- Não mancha a roupa nem suja a pelle. ':

d Extingue completamente a caspa,marote e 3a. classe commum, dispondo to os, entretanto, Em todas as Drogarias. Pharrnacias e

de magnificas installações modernas e confortaveis, com
Perfumarias do paiz.

camarotes de 2 e 4 camas, sala .de Refeição, Sala de Fu-

Vapor MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro .íe 1927 mar, salão de Senhoras, Bíbliotheca, Cinema, etc.

MONTE OUVIA - 8 de j-aneiro de 19:-;; Para passagens e mais informações com os agentes
" LA CORUNA 25 de Janeiro de 19�6 Basilio Corrêa & Truppel PERfUMARIAS E PHAHMÀCIA
'"' MONTE €ERVANTES 15 de fevereiro de 1928 Caixa Postal n. 29 - Ender. teL: «Besílío- . .._ ...

» MONTE SARMIENTO 26 de fevereiro de 1928 São Francisco do Sul.
. r--

.

.c..

. _ (

« MONTE OUVIA 21 de Março de 1928 Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Ola. >_)
,

: �g�i� g�RX�NTES i d�e J��� �� :���_e--""""_"""..
.

,�������.���� ��

PR�x�k�N�H�D���iEtfgEbR��ils�8E�gss�iRi'd� BERNARDO blSEN '��L�� Alberto COlill.$)" fi-lhos _Vapor VIGO - 19 de Novembro 1927 E'coTA -O CA 's ��N I Ul �
�) MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » """"IÇA

.. N�/NHA � Telephone �8 Caixa postal n.r 78- �
» MONTE OLIVIA 14 de Dezembro» ACCEITA ENCQMMENDAS DE: � �
« ESPANA 14 de Janeiro de 1928 � Rua 15 de Novembro nrs. 31 e 33 �
« MONTE CERVANTES 27 de Janeiro de 1928 Madeiras, para construcção �

JOINVILLE
�

Vapor MONTE SARMIENTO 8 de fevereiro de 1928 forro paulista �]. .. �
« MONTE OLlVIA 29 dê fevereiro de 1928 Assoalho � Avisam a sua distincta freguezia qu e acabam de �« MONTE CERVANTES 14 de Abril de 1928 �� augmentar o seu estabelecimento pel installacão de
<t MONTE OLIVIA 11 de Maio de

19281
. Vigas �...M uma torreríacção de café offerecendo as marcas que �I

sa:idas�:P��:e ;aneiro �oisdias e::'s::t�:I:::i::::: � __ ----:::.:i�:.. q fabricam'TRIUMPHO Itruid�S e����[a��;���n��raS�� t��;e��ae cra����se.�'Jf���� d�o�;� flOMPANHIA N � o �TAnEGArAn I CS:��:�I�:ttrá�e�:t:rif'��nti��:c������r�:a�;�a�� �
paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria li .

.Il. & tiu 11... Y � U � Páranâ do typo «Mooca». �
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação,

rEIS' �] IDEAL ��'
de escrever, bibliotbeca, barbearias, etc. .

.

CnS· A ��

Tem.po de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. U' � �
Para o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou �� Artigo economico que se distingue pelo seu paladar. �dois vapores, que receberão carga para Humburgo ou Serviço de passageiros' e carzas com va- �.<::J Não deixem de fazer uma experiencia e se conven- �

I t to Euroneuvi H b
._, � cerão do alto valor dos nossos productos. �qua quer ou ro por �......��opçu, vra iam urgo

porespAPaRraAoOsuSl UeL�.onrtoesddol'a�aliz,' 11, 21 e 31 de cada � A' vendi! ellllodils a300aS cala! de vareio �Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de v �.M � �

passagem fornecem os Agentes: rnez, escalando nos portos de Itajahy, florianopolis, Imbi-
������W�[�� ����[��]�tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa- tf���L�� �� �� � �� � �"-S! �

ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia.
PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de ca.g

c mez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de
Caixa Postal n. 29 - End. tel.: <Basilio- Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc .. ,-

S!lr. Francisco do Sul a em São Sebastião.

Correspondentes em Joinville: ArrUNSO' LEPPER & Cia Além dos portos acima mencionados, recebem cargas
.

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação
r=-�59# "êfit��S5'1fõljta�m;m�m'mIm_ é effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com-

,- Aos SIl,en"hhaOrSesQ FPraaSnSc�'lgsecioros da ::::���o���I�tem !s�o�le��?�au:a ��ei�! ;��r�e���
I a

fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo-
res desta Companhia, seguro que se effectua no pro

. prio conhecimento de embarque. Para outras. informações
I com o agente em São Francisco .. ANTONIO PEDRO ����*;,..�����_.'9l3E�$#3��88i38II DE OLIVEIRA.

.

. � .. ,

•
N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao �� M Lepper & elaSnr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de �� ,fi •

{oinville, que esta' agencia só acceitará conhecimentos de �� EY·PORTADORES DE MADEIRú.Scargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores �� 4" n

, O AGENTE" t� Caixa postal 12 - End. Telegr. PFOSPHOROS

��������;:n{����I������rJ�r.4���I�� )
.

JOINVILLE
�

l�
Escip. Caes Conde d'Eu, 1 - Depositos - no porto e

junto á Estação da E. f. S. P. R. o.

fl��O��f�����/;����f����A B Ex�1;.�t����r��;A€��I��RcAs, �I!b�!:,_m=:_�__
ESTAÇÃO DE RIO VERMELHO.

.

.� Cruzeiro, Surpreza e Boavista � .

Almoço
�*@lIiiW *WWít#w§*�mti�� 8 QUB são incont8st�vBlmBntB as m81hol'e�1 � Antigo Hotel E. f. S. P. R. G.

�. ... �� ��U��������;���������rJ��� Proprietario: HENRIQUE WEBER

Hotel CentraB-Deuts.che H. a2�C' �� _iH_ilml3lil1mlllllii1mi!liliiilii!llliliil!l!lI_lImll!l"'2ilillllBlIlm!'!��i'!�í'!iIltiIilliH� --4ilf&_''''--

• fi . uo � .

H t l' J h h
Cosinha dt:; la. 'ordem - Sempre gallinhas·

- EHRHARDT MITTAO -

== O e o nse er== recheadas � Diversas snladas --- Behidas
.

I
na cionàes e est:;angOeiras .

.

Em frente a Estaç:·�a Estrada,de ferro, '. AvenidaB!�OrO��o�?!�C�?6�:D!?a����a��o�oooverno Tempo de almoço lO minutos

o predilecto das Exmas. famílias e Snr8

i
CAIXA POSTAL N. 259

- C U R I T Y B A
.
Servido ·com maior esmero e promptidão

Viajantes. Ordem, acceio emoralida�e. I Quartos ampios e de Ia. ordem, Oh.nestra no salão I QUARTOS PARA fAMILlAS E VIAJANTES.
r PORTO UNIÃO S. CATHARINA I

. 1 todos, os dias = II_; _" Pll'MQ ,!l!NtI!P IM &I._BIDDDDIB_"ICII.IIDmliIlB ill!I���1iII1 •••••••••••••••••_

La Corufia, Ba ..

hra, Rio de Ja
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,

Asseio e proni,otidão.

Montevideo e

Buenos Ayres,

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL

A' venda nas casas de

o uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para
o convez e em consequencia disso os passageiros

"3'0 serão molestados pelo pó ao carvão

Próximas sabidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vigo, Bculogne s/Mo e Rotterdam

para HAMBURGO:

Basilio Corrêa & Truppel

Praça Tiradentes, 27
End. Telegr.: BASGAL - Telephone, 251

LUIZ BASGAL

Fabrica �e �alé, �nocolale e bombons finos
Premiada com medalha de Prata na Exposição de Turim

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS MARTZIPAN PARA

')
NATAL E ANNO BOM

ARTIGOS PROPRIOS PARA A PASCHOA

Casinha de orimeiro ordem ,I

--------<=>--------

O melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Yermelho, bem
,

ao lado da estação.

'llerendo almoçar df:scansadamente, sem
medo de perder o trem,

em Rio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C�MPANHIA HAMBURGUEZA SUL-AMERICANA
GRANDE GRUZEI·

RO PELO RAPIna

E LUXUOSO

PAflHEíllE. �U 11 j

VIAG�M DE DE-

CAP. POLONIO
PARA �OVA YORK RIO AMAZONAS, VENEZUELA,· MEXICO, CUBA E

AS INDIAS OCClDENTAES

Duracão do cruzeiro 70 <lias

lTINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO em 14 de Janeiro de 1928 ás 18 horas
Chegada em Pará ;) 20» » » »

Foz rio Amazonas » 21 » » » » » » 8
Sahida de Pará » 21 » » » » » » 17
Chego em' La Guayra/Venezuela » 25 » » » » » » 10
Sahida de La Ouayra » » 27 » » :í) » » » 20

Chego em Willemstad/Curação » 28 » » » » » » 7
Sahida de Willemstad » » 28 » » » » » 13
Chegada em Coión » 30 » » » » » 8
Sahida de Colón » 30 » » » )} )} » 22.'.

Chegada em V. -ra Cruz » 3 » fevereiro» » » » 22
Sahida de Vera Cruz »

) 7 » » » )} )} » 21
Chegada em La Habana » 10 » » » » » » 7
Sahida de 1 a Habana » 12 » » » )} » » 21
Chegada a Nova Vork » -16 » » » » » » I
Sahida de Nova York )} 27

•

22» » » ». )} »

Chegada em Kingston/jamaica » 3 » Março » » » » 7
Sahida de Kingston )} )} 4 » » » » » )} 12
Chego em Port au Princ Haiti » 5 » » » » » » 7
Sahida de Port au Princ » » 5 » » )} )} » )} 19
Chego em San Juan Porto Rico » 7 » ,) :;. » » » 7
Sabida de San Juan Porto Rico » 8 » » » " )} » 19
Chegada em St. Thomas » 9 » » » »: » » 5
Sahida de S1. Thomas » 9 » » » » » » 21
Chego em Barbados via Pierre- Martinique » 1 I » » » » » » 5
Sabida de Barbados » .

» » » n » » » » » ..» 19
Chegada em Port of Spain » 12 » » » » » » 8
Sahida de Port of Spain » 13 » » » » » " 20
Chegada na Bahia » 20 » » » » « » 8
Sahida da Bahia » 20 » » » » » » 10
Chegada ao RIO DE JANEIRO » 22 » » » » » » 17

Para este grande cruzeiro não existirá mais, do que uma unica cate-
: goria de 'I'urístas: 1 a OLASSE

Nos preços das passagens que começa desde rs. 5:400�OJJ elevando- se de accordo com

a situáção do camarote, inclue 08 70 dias de viag-�!l1 que diz'=r alojamento e comida a

bordo do CAP POLONIO, !l10 �O!Tiei1te nê.'1tganào, COI11í) tarnbem durante todas as �

estQdias nos portos.
Para mais informações dirija,se aos agentes:

.

BASILIO CORRÊA & TRUPPEL. São Francisco do Sul

Correspondentes em joinvilIe AFFONSO LEPPER & elA.

a sua

I
n I,

a qual. teve 'nicio este anne no dia
14 de NO�fnnbro� !

----===�--=.-<!llí!!I:;..==--=-::::=----- �

Rua Gonselhsiro Mafra,. 54 B Rua no Principa, 24 !
.

== J o INVILLE �
�b!'...��.����1li�1�;r'liÇJl'��/11'fjúm.) �le�4

Nunca receba outra cousa!

QUANDO precisar de, um remedio e({tca.z :.

para combater uma dôr doe. cabeça. de
dentes ou de ouvidos. compre a CA.:ffA5Pt. �>'
R�NA. e para cortar um resJriado. l) UbenaSl- :"

�..... ',

p�,in,a. Estes remedios r�presentam a ult.ima

pa1.avra da sciencia em perfei,ção 0 efficacia.
No caso de alguem Ihe,offerecer pToduc,. .. � .

"">..,...-'
t05 similares. recuse-os, indo procurar em

outra parte os legitimos Que são garantidOS ..

rda
CRUZ HAVER,

.'
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·!'!.'*��::!�.E!.."L���":,��...!.�����l::'�':':::��';:'::".r,:-�·:���_�'���;..� .• �, •. ��:����:.���
r�I"_"""",-,,,,---_ ,-�..........- .. ._._._. ..""

,I C,.\I\H:liO' I
i �), rTít\v '{ork E��375

I 5, Porlugai 11418
51!'�(JHauJ�\ 3�:i90
S/Bel�!ica $234

I S Argent../<'IIH'O 3$151)
I " Iegril 3�b79
I S/Urugu:ry I ouro 8�S34
�---- ,

--,

S/Ll)l"lr<t!�
S/Allem:\nha
S/H cspanha
S,'fr"j�ça.
S/ltalia
S/Stiis�:l

557/61
2�OOO
1$438
$329
$459
!$618

Encontra-s.: np.sta cidade o
distincto cavalheiro snr. Au
gusto Gumy, nosso collega de

;:r imprensa e abastado indj1stri
aI, residente na cidade de Ma
fra
Apresentamos ao distincto

collega, os nossos votos de
feliz permanencia entre nós.

Visita

hl'. Pr�!i��llle d�.H�PU�,iCH9!·1 S. D. "Bôa Noite';! O PROTESTO nos LAVRAllORES I Um GarrocBirn ma:!erllllil nmoanljll�!e �o .�r�o! . .ae.-- -

.

I ..

..�.... "'. I h 1" �. ! 11!� 3íliplmnatico tiÁlrai!ijbitO I Conlo.rne estava élnn�nc!a-I. puzentos e t�ntos .Iavr�d,?res dores, e que, sera po�t� em VI-I la. llill i)lBU co, JbHa(Ao talento do amigalhão Nel-, ' ,'J : do, reah�ou-se em a n�lte de vieram quarta-feira ultima a cida- gor no proximo ex�rclclo. . I ,"
•

O
son Machado) 9.Il"" RlO, 18 (Havas). '14 do corrente, nos saloes dalde reclamar contra o aucrnento Os Srs. Conselheiros Eduaraol, ij

Quando eu era menino, ,O "": Pl;esi?en��� �Ia Repu- j Liga de Sociedades, o sum-I do imposto de conservaç�� de Sch�artz, Sergio Vieira e Dr.: fi. O' '�1] llrn TIrO
a minha maior vontade, �lt�a e "r�nll(�rd, o lf recem h7-: ptU0:30 l�aJle'.., promov!do pela estradas no corrente exercicio. Plácido Gomes, bem c�rn? o Dr. U L �.� �,� U
IM, de crecer, je �s 8 horas da nane no pa-, syrnpathica S. D. «Boa NOlt�» eunidos no Jardim Lauro Mül- Carlo� GO,mes de Olt.velra, 2°.

"""",_...�!t3@P"'---

de ser homem, lacio do Cattete, rUI? banque-I em homenagem a proclamação ler, incorporados seguiram á� 9 substituto �o S�. Supermtent:!_p.n-pa::� fr:l�a1' te �o corpo diplomático

extran-I da RepublJc�.. horas para a Contadoria Muni- te, flze�am Identl�as declaraç?es.o praser, geiro, tomando t,am_bem I?�rte O baile, impulsionado pela cioal. r
.

E Ioí O que fICOU resolvido,da palavra: os chefes d,a _

missa o �Iht�r harmoniosa orchetra Hucke, .EmaIlichegandoumacommis-COl!!ama.xi?!ac"lma.com .:1
Felicidade! íranceza, rmssao naval ctmer�- esteve anunadissirno e �s dan- são entendeu-se com os funccio-I maior co:dlahd�de, se:l1 a mars -<t!lí.E hoje que sou homem feito cana e. altas autondade� da sas prolongaram-se ate altas narios daquella secção adrninis- leve mamfestaça? ou Simples at- Hoje pela manhã apresen

sinto sempre a saudade Repubhca. horas ?a madrug<;trl.a. . . trativa, que solicitas e cortezes titude desrespelt�sa, d�s reela toCú-s� a Delegacia de Policia
do tempo em que eu era petiz;

Precisamente a mela noite, como o são, demonstraram are- rnantes a qual�uel autoridade.
I
um !'tomem bastante JOV.dD,

por ver que a gente em ereança,

AVI' a�a-O O �r: dr. Leonel, Costa, orad.or gularidade dos lançamentos, fei- Carecem pOIS de fundame�t?, que dizendo chamar-se Alvinn
!:a a��rr;::t�e��/ietFz��ça oíficial, pronunc,IOu um magis- tos em conformidade com a Lei os boatos �larman.tes transm�ttl-, Voigt, e ter morto a tiros detral discurso, discorrendo lon- Orçamentária vigente. A elles, de- dos desta c_,dade, vra telegraphica, I pistola um individuo no kilo.
.,. e dentro dessa saudade,

O aviador Tivot, da Compa- gamente sobre. a data, rec�- cIararam, faltava-lhes competen- para a capital do �stado.. �metro
- 31, '!a Estrada Dona��ec�e�gr�ç��n��ç::�te n nhia Latecoe're, que levantou bendo ao �erm,mar sua bn- cia para qualquer alteração. Nada Mesm<: as autondad�� alli pre- Franciscp, que fez a seguinte

bate sempre descontente, vôo hontem ás 15 horas, ater- lhant oraçao mnumeras pal- lhes era dado fazer; impossível, sentes �ao. as supportariarn. Pos- declaraçao:
.

porque a felicidade, - elle iulga- rou hoje pela manhã em Na- mas.
portanto, attender a reclamação. sue?,! dignidade bastante para re-I «Estando elle; no cita .17 do

[que não sente,
tal, ponto terminal da viagem. _ Apagam,se a� lu�es.. "?,,sa- Que os reclamantes se dirigis- pellir toda e qualq.uer. off�nsa. _I corrente, ,.em companhia de

mesmo quando elle é feliz!...
Nessa rimeira excursão o lao fica em �ela e.scun PI,

sem á autoridade superior de A lavoura de ]oJl1vllle:: com Oscar Müller descarregando
L. ROMANOWSKI

aviador d�sceu em Victoria,
I ,No palco e �rg,uHlo ( .Ia. quem eram subordinados. Era o posta d� gente pacata, cm �eu I mercadorias nos armazens d?sVl'aJ'anto8 Caravellas e Maceió. no e um bellissimo qU<1:1ro quanto poderiam aconselhar. meio n�o se apo.nta_ um uni co

I
sn,r� ..Bernrdo Stam�l & Cia,

o
se nos depara - A RepublIca. O I d . desordeiro. Dahl nao se kr re- fOI injuriado nor Müller queH s avra ores ouviram as ,ex- .

r .', h- de uuar "!
-

'. •

Pro edente de Blumenau re- 'O M'
.

t d G ri A orchestra execut� o ym- Iica õe" acceitando-as Retira- glstado naque Ia Ill.an. a e qual -

promettéu matai-o na pnmel-
O' ess�u terça feira ultima a lUIS ro a uerra agrauoee ao no Nacional, que fOI cantado fam-�e �ilenciosos do :-�cinto da t� feira o menor mCld�nte quej ra occas��o q'le se encofltras-
or.

. E)-d B �' l� M
.,. .... por todos os presentes. Cd' -, d VIesse perturbar a serentdade da-, sem. hcando amedrontado

esta CIdade o SnI. u oro ap- OUSO O UnlCW81 A's 2 da madrugada, ,o dis- anta, °fna't Pder,nand�cf.e� o, Pfc qwilla reunião dos representantes com a ameaca levou o far.to

tista lJ,.,
f A rem a ren e o e I ICIO a ua

I b
.

'. ""'. '

.

I tmcto advogado do nosso 0- S'· d '.
- de uma classe a orJosa co TI as ao conheCImento do snr. tenen-

'd d G 1 N t P OI' . JoaqUIm on e a commlssao .

'd d ""
,

-

Esteve nesta CI a e o snr. Do snr. enera es or as- ro dr Carlos Gomes de 1- h' It d d t
. d1gnas autorl a es mUntClpaes te Souza LIma Delegado de

S J
.

M" d G .

.

. eXDUI1 a o resu a o a en revls-
'

, .
'

,

João otter or, I.'OmmerClan- sos, InIstro, a uerra, rece-
velr�, em companhIa dos srs.

ta �om os funccionarios da Con- presentes.
. _ Pohcla da Comarca, que lhe

te em Bananal. beu o Dr. Mannho Lob�, pre- Alvmo Stamm, dr. Leonel
t' d

"

- A commlssao de lavrado- disse se fosse atacado, se de-
Acha-se nesta cidade o nos- sidente do Consel�o MUnIcipal, Costa, José Koerbel Jor. e Nel- a Orla.

res telegraphou ao .Sr..Cfo,verna-'fendesse como lhe aprouvesse.
so amigo sr. Pedro de Borba, o telegramma abaiXO: son Machado, apre�entou o A esse tempo alli chegavam dor do Estado, sClenhflcando-o A' noite do mesmo dia per
commerciante e influente che- Rio, 15-M�ito agradeço V. talentoso poeta paranaense sr. varias pessoas de destaque, den- estarem aqui rf'unido� para re- noitélram ambos na casa de

Exa. e demars membros. do L. Romanowsky, que decla- tre as quaes o, Conselheiro Ser,· clamar a elevac.ão do clm, posto. ne'gocio dos snrs. Simm Irmã-

fe politiro residente em Barra
f .

V" O C I G A I
Conselho Municipal amam es- mou versos de Castro Alves, glO �elr.a e o r. ar o� omes Segundo ouvimos o Dr. d((' -

os, nada acontecendo de anor-

Velha.
'. tação de pezar p�lo desastre 01eg2rio Mariano, Guilherme de Ohvelra, 2o, Substltuto do

pho Konder, em resposta, lamen- mal.
Procedente de Fl?nanopolts dolOroso que cobrIO de l�cto de .Almeida e um de sua la- Superintendente Dr. Ulysses Cos- tau tivessem os lavradores pro- A's dez horas Oscar partiu

encontra-se, nesta �Idade o sr. _a aviação milItar. Saudaçoes. vra, «O teu olhar", sendo to- ta, que se achava ausente, por curado o momento em que o com destino á Campo Alegre.
tenente Arlmdo Bntto,

dos elles calorosamente ap- ter idl) á _Ponta Grossa no des-
Sr. Superintendente se ac�ava estacionando no kilometro 31BANnANllO O HOLLANnv.Z plaudidos., empenho de elevada commissão ausente para pleitear uma reduc- a sua espf'ra, com intenção de

Esteve nesta cidade o snr: li 1J '"

Agradecemos as gentilezas do Sr. Ministro da Viação.
ção de tributação, aconselhandC!- levar a effeito, o que horas

José Pasqualini, residente no
Todas as vezes que, ha «turumbam- dispensadas pela directoria da 05 lavradores resolveram en- os a que voltassem aos seus !a- antes tinha promettido, Ven.

districto de Hansa.
ba> grosso na zona politica», um pano «Bôa Noite», ao nosso redac- tãG ouvir o Dr. Marinho Lobo, res e nomeassem uma, .cOlJ1mlS- do o seu collega parado a

Esteve entre nós o snr. Ve- dego qualquer «sapeéa" carradas de
tor, sr. Nelson Machado. presidente do Conselho, que os são com poderes especlaes para sua espera, tratou de passar,

telegrammas para floriancpolis e nós
recebeu, logo depois 110 salão de se enten,der com o Dr. Ulysses sendo nessa occasião atacado

nancio Porto, influente chefe que temos as costas larga0 bancamos

ULUB BANDEIRANTES d 1-. _
1,

,

d' t
.

t d J 'o hollalldez que paQ'a pelo que não fez. "

11 . sessões ° Consell:o Municipal. Costa. pelo desafecto e se encontran.
po !tlCO no IS nc o e aragua. -

J.J. '

.. .L

S G dor f' d d I

- Quem foram que passaram os te-
Exposta a reclamação, o Dr. S. Excia., o r. overna do em in erionda e e uctar

Seguio até Curityba o snr. legrammas alamlante,s - 001 ,quel� -----...ae.?:!»lIl>----
Marinho Lobo fez-lhes sentir a esperava que os lavradores de com seu aggressor, saccou de

Pery Basto�, yiajante commer-, ���toér c;,n!� NO��l�»�abem? fOi o dl- Promovido pelo Club Ban· impossibilidade d'a revogação de JoinviIIe reaffirmassem as suas uma pistola desfechando-lhe
cial da gerencia desta folha. E assim vamos bancando o iuea deirantes, . realisoil-se em a Lei Orçamentaria, dizendo que o tradições de ordem e de tr�ba- um tiro, que attingiu ao alvo.pato, o tico,tico, enqu::hto os «cho- taràe de 15 do corrente uma maximo que os lavradores no lho, reconhecendo os P�OPOSltOS Vendo seu inimigo cahido

pins» vestem casacas e vao alegremen- bellissima passeata, em que momento actual pod�riam con- de justiça do Dr. Super!ntende�. exangue, dirigiu-se apressada-
te as manÍÍestações politicas. tomaram partr� quasi todos (JS seQ"uir seria a proro:zação do pra- te,· fazendo-lhes sentir a necessl- mente ao encontro de diversos
Ah seus «pandegas», voces pens�m ,

d t 'd 'd �
�

I
que ainda estamos na epoca que gOl�- automovel<;- es a ('l a e e um

so para o pagamento do impos- dade de se manterem ca mos carroceiros que se achavam
bada com passoca era pamonha de ml- grupo de cyclista da «T, Join- to sem muita, assegurando-lhes para evitar que o Govem�, ,co- no kilometro 35, onde relatou
lho verde, «banquem» mais uma vez, villense,).

que o Conselho já vem estudan- mo lhe cumpria, fosse obrigado o occorido. Regressando em

se são capazes, o informante anonYn:o A passeata, que apresen ta- do uma classificação, dos tene- a lançar mão da força para re.a- Coml)anhia de seus collegas,
nas nossas costas e hão de ver se nao

t d
I

lhes poremos as calvas a most;:a. va um aspecto encan a or, nos que satisfaça os interesses gir contra toda e q�a quer VIO- encontraram Oscar cahido s?�
foi abrilhantada por duas bano da administração e os dos lavia- lencia que fosse registada. bre o leito da Estrada e ]a
das de musicas, e os autos

_.,

'd'F,utlebo'l achavam-se todosartisti.carnen- ntnnn� �fOÜltlO'1""��'!
�

�NH� OlS VERGONHlS ser�e��l�i:nd,o, ent�o apresen-
te enfeitados com arcos de UUU I I I"

L ri tar-se a PolICia, dlzendo que
---<iii'" floreE naturaes, causando agra- ..,., � • I Um' �DS nâ"ueles dO lovu com matàr,a seu collegé� em defezaRecreativo 3 Elite 1 davel impressãoi'd d

I

,I
U lâ. ri-. !j ri

J
� }'o propna.»A' noite, ã ':e en a socle, a-.1 Ê O wagão arde coinple- !l snm'�i!ianpa ue um DuV '

�� a�t0.ridades poIi�iaes
Em continuação au campeo-I de promoveu,nm g,rand:' b,aIle,

4.
II lJ U1.

�." t p:lrmam nOJe pela manha "pa-
nato da L. M. A. F., realisou-se que transcorrc� aGlma�Is?Imo, tameihf. , mra a ra o local do crime e Alvinodomingo p. passado no campo reinando a major c0�dlaltdape -�>-. � f'

'" Voigt foi recolhido a prisão.
do America, o esperado encontro dUre todos, os �ssocJados da Caso fosse possiveI organi- i O PILOTO E .,--0 MACHI-dos clubs acima, sahindo ven- noveIOl;garusaçao.

sar uma estatística para Sa- i NISTA CONfE.§SARAM.cedor o homogeneo conjuncto
ber-se qual a companhia fero; SE LAORéJES! fALLECIMENTO

do Recreativo. O Presidente da Republica' e a roviaria do mundo que s0f-l Bekm, 18-" A por�o do �ef]IlI---
-x-

t C'r)
.

p ire durante o an:1O maior: « Duque de Caxias», '.fOl .d�s-I EDUAKDO BUNOE.Universal 3 Operario 3 or lua CarlOb3 numero .de desastre, a s. cobertc ,um roubo de\..dlv.er- Sel$undo um �elegrammaEncontraram-se em jog,) mar- --<tI@.-- �a,lIo-RIO. O:ande, apparece-. sas peças de cast'..r,plraj recebIdo nesta CIdade, faIle-cado pela Liga, no dia 15 do Informam os jornaes cario- na em pnmelro logar. I embarcada em Santos pala o ceu hontem em Buenos Ay-corrente, os adextrados con .. llnc- cas que o sr. Presidente da
Ainda hontem a referl'da RI'o de Janet·ro.

" res,.o Sí. Eduad.o B.unge"
Realisou-se em dias desta se ..

tos dos clubs Universal e Ope- Republica ao assistir o jogo
P d i d O t d

mana no restaurante da «Harmo- rario, que terminou com um em- entre os cariocas e paulistas, companhia offereceu um O primeiro piloto Oswal reSl en 'e o Irec ono a
nia Lyra», na maior cordialidade pate de 3 á 3. mostrou-se grandemente admi- quadro dantesco -- bel- do Ferreira da Silva e o' S. A. BUl1ge & Bom, Ltda.,
possivel um banquete que ao O jogo esteve bastante con- rado e nunca suppoz que os lo-horrivel,' -á população de machinista Antonio fernan- (..i.aquella .praça. . .

dr. Heraclito Carneiro Ribeiro corrido e a torcida mantêve-se c:onsumados jogadores do Rio, Bananal,que apreciou emocio. des, confessaram-se autores A U111ao MercantIl �rasl
digno e integerrimo corregedor animadissima. A luta transcorreu Amado, Heleio, Nilo, Oswaldi-

nada um wagão carreg'ldo do arrombamento e roubo leir,�' S. .A.'.I doesta .clda_qe,
do Estado, foi offerecido pelos ienhida e teve lanc;�� empulgan- nho, Paschoal, Moderato e "-

t' t J
_

seus amigos. tes salientando-se o jogo colos- Penaforte, fossem tão queri- de herva-matte incendiar-se da re�::!rida r.aixa. que ma� em m I.mas Igaç�es
Ao «dessert» _falaram os snrs, ':3.1' desenvolvido pelo «mignon» dos pelo p!lblico. em movimento; as labaredas -�----

com :,.a firma aCIma, em slg-
.
drs, Cezar Pereira de Souza e zagueiro Lauro do Universal,

propagaram-se com facilida-, Deâ'la' r�,ca-O nal d,e homena�em ao i?or-
Mari� Dor.ugal.

que com suas tiradas magistraes Aonde esíá a felicidade de, tendo o fogo assumido' Vii
.

- ( to, fe�:: parar hOJe o Momho
O IIlustre h�menageado agra- e opportunas, recebeu numero-

das senhoras? proporções assqmbrosas ex- Estando eu .lll,formado. de de Tri;,'50, (;ncerr.ando ao .mes-
deceu, commovldo� aquella prov_a "'::IS palmas da assistencia.

que certa pessoa somente pa I" d t

deestJmadosseusmnumerosaIm- u}\rbitrou a partida o sr. Fran- tinguido sómente quando o l., ,:
'i" -,mo tenlnpo o seu expe ien e.Em possuirem dois jardins ligados -

f' d' ra me desacredItar, ,esta a11an-1 '

�

gos. cisco Alves 16r., que com sua entre si: o do Amôr, dentro de casa; wag�o ICOU re uZldo a ar- do mal de minha pe�soa, com i
'

--,-_
Enfermo \

aetuação falha, prejudicou enor- () das flôrcs no quintaL, O primeiro maçao de ferro.
" refere\)cia ao meLl, credito e I 'DI memente o quadro rubro-negro, �p'Ylemtab_OalidsaellatIFoehd'coidaccloe'nofoSrte,�unmdaOteCOrl,mal-, O carregamen·to do alludl'- conc:::ito commercia1; declaro

'!G' a' pol��c�wa
Encontra-s� gravem.ente e-?- deixa,ldo de annuliar· um ponto v

I t d:l �] gll
f t I h t M moralidade, idolatria pelos filhos e es- d 0'-' f; I t pe a presen e, que lIa a f evo!.( .. '

erma a ÉÍen I s�n on a ana conquistado pelo O;Jerario, em
poso, e a saude. O waoao. ICOU comp e a-: nesta praça, pode;.ldo quem \ '"

,

Cab�al, dtl�cta hlha do nosso visivel e escandaJoso impedi- Faltando esta, .tudo se transforma em mente perdIdo. se julgar meu credoJ, apresen'l ' "

quendo amIgo Tte. Ary Cab�al, mento. sonho e martyrio. Como pois garantir
,>

'

h d Dive -s as pes;:,oa", residentes
competente the'soureiro da fi-

'

'-X-,
{ a posse de tão precioso NUMEJ\r\ de t<:tr-s� em ml� a �as,a, e Ineg�- á rua r(mselheiro Mafra, pe-

lial do Banco Nacionnl do Com- tão grande BEM? indo direito em bus-
D H 1· n·· CI� a rua Con,selhe,Iro.Mafra

d�m a'J1,,:l chamarmos a atten-
Recreatl·VO, X" Operario ca de «Min,6Pvina» que ê um precioso r. erac§iÍo ln!belro no 39, onde :;;era satIsfeito. : P c

oJ,l'c.l·a sobr'e Uln "bar"

mercio, nesta cidade.
'f' f 't J t d f d

d
Fazemos sinceros voto:,; pa- O sr, Pesidente da L. M.' �h�ac����a, e��e Pdeu�a�fe o�e��n����r:: Iiontem pela manhã recebe- AMERICO MACHADO ��fst�1t�". á: I�esm�. rua onde

ra seu restabelecimento, . . . curado innumeras senhoras evitando mos de S. Francisco, um tele- M O R P H E' A diariarner lte se venhca enorme
A. F. aVIsa que o Jogo (ás vezes) operações e soffrimentos

m d'lI t d b U h fi e ensul'".,d'e.'.'cEJora a,lgazar.ra, per-
Tem estado seriamente en- dos' clubs acima, ficou trans- velhos, possuindo .attestadosmagnificos gra ma '? J us re

. esem, ar�a- ma sen ora que so ,eu
11

ferma a exma. snra. Erancisca Um negociante do alto commercio de dor Herachto Catnelro RibeIro, esse terrivel mal durante oito tubanúo (') socego pu') ICO.
M. Maia, esposa do snr. José feri�à' por motivo de' ,força Joinville, esgotando quasi a paciencia nos communicando sua l:partida! annos, tendo sarado comple- Acham< )s, que. �I esforçadoTI't" MaI'a, admI'nJ's,tra'�ol' do maIOr. e esperança curou-se de Hemorrhoidas para S. Bento, onde procederá! tamente com e uso da Delegado ,de Po,�l�I�, atten,den-

v �l

com 6 frascos! ! Todos os encommo·
d' I I

"oe' <;l $

Mercado Municipal. dos causados de «regras> irregulares, a correcção aque la comarca. formula de um medico belga, do as re: '" 'y �, � l?e�-Len'ha secca· hemorrhoidas e hemorhagias, curam-se «A Noticia», agradecendo a oUerece a dita formula em soas resié lente;:,. na", prOXII1!lI·picada (se são curaveis) com � «Mi"!ervina». gentil éommunicação, deseja ao cumprimento de uma promes- dades do refend� .bar, ?eve'offer"ce Ven�e �e na Pharmacla <Mlnancora� distindo jurista feliz permanen- sa aquem necessitar. Escre-I tomar :'.5 1 necessana!" provlden-
o em jomv!lle, e em todas as boas phar-· .

. ..

d D M .

M' R b'- .

f' \1 de se por um para-Eleuterl·O Mal·a macias do Brasil. .� cla ._no prorspero mUntClplO a ve� a . ana eIra u la,o Cl��, a Im.t, Ih t b'
,6 fr. pelo correio 36$000. reglao serrana. CaIxa postal n. 2497 S. Paulo delro a ,e me an e a uso.

So elaes
ANGIA DE SER FELIZ ...

o criminoso apresentou-se
a policia

Esteve em visita a esta re

dacção a exma. snra. Sofia
Valdimirof, que veio agrade
cer a nota que publicamos
referente ao Correio

Nascimento
O snr. Eduardo Sprotte e D.

Rosa Borges Sprotte, residen
tes na villa de Paraty nos
communicaram o nascimento de
seu primogenito, ql!e na pia
baptismal receberá o nome de
Moacyr.

BANQUETE

Encontra-sé gravemente en
fermo o venerando ancião sr.

Jeão Moreira, residente nesta
('".) idade,
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